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Explicação


 


Esta obra é resultado da compilação de crônicas escritas ao longo de quase dez anos no meu Blog. Fundado em 2011, o Dando a cara a tapa sempre foi um espaço dedicado ao retrato e à análise da realidade. Faltava, contudo, o famoso “algo a mais”. Talvez porque minha alma pernambucana me incitava, assim como a Bandeira, a tornar-me um cronista, nem que fosse de província. Talvez porque estivesse começando a enfadar-me a mim mesmo com as seções que já constavam no Blog. Mas o fato é que sempre quis sair da mesmice. Daí surgiu a ideia de contar “causos” da minha vida – não necessariamente vividos por mim – na forma de crônicas.


Para isso, contei com a ajuda inestimável da minha família. Não só pelo carinho e pelo apoio que nunca me faltaram, mas sobretudo por ter tido o privilégio de compartilhar tantas histórias interessantes e engraçadas. Reunidas, elas compõem agora este livro. Nesse particular, agradeço principalmente aos meus saudosos avós, Arthur, Izaura e Isabel, e à minha querida sobrinha Ana Bárbara. Sozinho, esse “quarteto” desempenhou simultaneamente o papel de fonte de inspiração e de estrela em boa parte das crônicas que foram escritas. Ao lado deles, minha companheira de tantas lutas e a grande incentivadora desta obra, Ana Orgette; e a perfeição do amor divino encarnada em forma de pessoa, Iolanda. 


Terei alcançado meu intento? É difícil dizer a essa altura. No meio de tanta coisa escrita, há certamente passagens que engradecem a alma, assim como outras que, ao contrário, provavelmente fariam melhor papel sendo esquecidas. Na dúvida, achei melhor publicar tudo. Reservo ao(à) meu(minha) amigo(a) leitor(a) o julgamento sobre o mérito da obra. Como diria Brás Cubas em seu introito, se o livro te agradar, fino leitor, pago-me da tarefa; se te não agradar, pago-te com um piparote, e adeus.


Eis, portanto, as Crônicas do Cotidiano.


 


 


 




Perguntas sem respostas


 


Era um velho surdo, mas insistia em dizer que escutava bem. “Você é que fala baixo!”, resmungava ele, sempre quando confrontado com a própria surdez. Quando chegava outra pessoa e ele gritava “O quê?!?”, indicando que não a ouvira, a culpa invariavelmente recaía sobre ausência de familiaridade da voz. Restava, então, manter uma conversa cara a cara com o sujeito. Assim, a leitura labial fazia o serviço que os ouvidos não eram mais capazes de prover. E a vida seguia.


Envolvido certa feita numa pendenga judicial, o velho socorreu-se de seu neto advogado para safar-se de outro causídico que lhe tentava passar a perna. A causa era até relativamente simples, mas exigia algum nível de documentação e relato fático, coisas que só ele poderia prover. Com o prazo em seus calcanhares, o neto liga para o avô. Alcançado pelo telefone, o sujeito já atendeu reclamando:


“Por que você não vem aqui?!”


“Não posso, vô. Tenho que entregar a contestação amanhã”, respondeu acabrunhado o neto-advogado.


Iniciava-se um verdadeiro parto telefônico. A cada pergunta que o neto formulava, o avô respondia um “O quê?!?!?” cada vez mais alto. Naquele ritmo, ao fim do telefonema o edifício inteiro já estaria ouvindo a conversa, tal era a elevação da escala auditiva. Um assunto que levaria pouco mais de dois minutos tomou uma longa meia hora para ser resolvido. Quando finalmente conseguiu obter as informações de que necessitava, o neto, já exausto pela rouquidão da maratona telefonística, suplicou ao avô:


– “Vô, o senhor precisa de um aparelho para surdez!”


– “O QUÊ?!?”, gritou de volta o avô.


– “UM APARELHO PARA SURDEZ!!!”, berrou o neto.


– “REVISTA DE NUDEZ?!?”, indagou sem entender o avô.


Já quase sem voz, o neto fez um último esforço:


– “NÃO, VÔ! UM A-PA-RE-LHO PA-RA SUR-DEZ!!!”


– “UM APARELHO PRA SURDEZ?!?”


– “ÉÉÉÉÉ!!!”, exclamou o neto, pensando que finalmente encerrara a conversa.


Mas foi aí que o avô perguntou:


– “PRA QUÊ?!?!?”


 


 


 


 


 


 




Crônica de uma vingança imaginária


 


Esta crônica é baseada numa história irreal.


Consumidor incauto prepara o almoço em casa. Súbito, toca o telefone.


“Alô, pois não?”, fala o consumidor.


“Bom dia, eu gostaria de falar com o senhor Fulano”, diz a atendente do outro lado da linha.


“É ele”.


“Sr. Fulano, o motivo do meu contato é para tratar do pagamento da mensalidade de sua TV a cabo”.


“Pagamento da mensalidade da TV a cabo?”


“Sim, consta no sistema que sua mensalidade não foi paga”.


“Aguarde na linha, por gentileza”.


No rádio, toca Für Elise. O consumidor aumenta o volume.


5 minutos depois:


“Sim, pois não?”


“É o Sr. Fulano?”


“Sim, é ele”.


“É a respeito da fatura de sua assinatura da TV a cabo”.


“Sim, qual o problema?”


“Consta no nosso sistema uma fatura em aberto”.


“Ah, sim. Deixe-me verificar, por favor. Aguarde um momento, por gentileza”.


Na rádio, Für Elise toca em loop contínuo. O camarada aumenta o volume novamente.


5 minutos depois:


“‘Sênhóra’ (assim mesmo, com a voz anasalada), eu estou verificando aqui que o pagamento da TV a cabo se dá por débito automático na fatura do meu cartão de crédito”.


“Sim, senhor, mas acontece que a fatura aqui está constando como em aberto”.


“Eu lamento, ‘Sênhóra’, mas o meu sistema aqui indica que o pagamento foi efetuado”.


“Ma…Ma…Mas o meu sistema aqui está informando que não foi feito o pagamento”.


“Então, ‘Sênhóra’, deve ter ocorrido algum problema. Aguarde um momento na linha que eu vou estar consultando o setor responsável”.


Nem Beethoven aguenta mais Für Elise. Mas ela segue tocando no rádio.


5 minutos depois:


“Sim, em que posso ajudar?”


“Meu senhor, eu já lhe disse. É sobre uma fatura em atraso de sua TV a cabo”, responde exasperada a mulher.


“Ah, tá. Só um instante, por favor”.


O consumidor aperta com força algumas teclas de seu computador. 30 segundos depois, volta à linha.


“‘Sênhóra’, eu estive verificando aqui que houve uma divergência no sistema. Por isso, vou precisar abrir uma ocorrência”.


“Senhor, não há divergência no sistema! Eu já disse! A fatura não foi paga! Está aqui a tela aberta na minha frente dizendo que a fatura não foi paga!”, argumenta em desespero a atendente.


“‘Sênhóra’, eu peço que a ‘sênhóra’ se acalme. O seu sistema não diz que está em aberto?”


“Sim!”, responde impaciente a atendente.


“Pois o meu sistema diz que está pago. Daí a divergência. Por isso, vou ter que estar abrindo uma ocorrência para verificar”.


“….”


“‘Sênhóra’, a ‘sênhóra’ ainda está na linha?”


“Sim”, diz a atendente, já com certo ar de desdém.


“Eu vou precisar confirmar alguns dados por questão de segurança”.


“Dados?!?”


“Sim. Nome completo, CPF, matrícula e data de admissão na empresa, por favor”.


“Ma..ma…mas meu senhor, eu não estou autorizada a dar esse tipo de informação por telefone”.


“Eu preciso desses dados para abrir a ocorrência, ‘Sênhóra'”.


“Mas a empresa não me autoriza a a dar esses dados, senhor”.


“Por razões de segurança, a ligação será descontinuada, ‘Sênhóra’. Algo mais em que posso ajudá-la?”


“Ma…ma….ma….ma….”


“Boa tarde”.


Tu-tu-tu-tu-tu-tu….


 


 


 


 


 




Crônica de um matemático frustrado


 


Devo confessar que, salvo as de histórias e português, eu detestava as aulas de terceiro ano. Nada mais chato do que vomitarem sobre você coisas que você não entende, não tem vontade de aprender, nem servirão pra nada na carreira que você vai seguir.


Pra fugir do tédio, eu me divertia nas aulas de matemática tentando deduzir as fórmulas que mandavam a gente simplesmente decorar. Foi assim, por exemplo, que eu descobri que a equação da circunferência nada mais era do que uma resultante do teorema de Pitágoras.


Eu ia bem, até que um dia fui fazer o mesmo com as regras de potenciação. Eu não entendia por que x1 era igual a X, e porque x0 era igual a 1.


E – atrevido que sou – me meti a tentar descobrir o porquê disso.


Curioso, fui seguindo um encadeamento matemático tão lógico quanto belo.


 


[image: Formula110dpi]


 


Feliz da vida, fui compartilhar a um dos meus professores de matemática minha “descoberta”: 


“Professor, professor, olha só o que eu descobri!”


Ele, fumando um cigarro, com certo olhar de desdém, respirou fundo, deu mais uma tragada, e disse:


“Meu filho, preste atenção, pois eu só vou explicar UMA vez”.


E começou:


“A potenciação é uma operação matemática de redução de multiplicação. Pra não escrever 2.2.2.2, substitui-se por . E por aí vai.


Para que eu tenha uma multiplicação, eu NECESSARIAMENTE tenho que ter dois fatores para multiplicar.


O sujeito que inventou a potenciação ficou, então, com um problema. O que fazer com um número elevado a 1 e um número elevado a zero? No primeiro caso, só há um fator para multiplicação. No segundo, não há nenhum.


Assim, ele CONVENCIONOU que  seria igual a X, e que  seria igual a 1”.


Diante do meu silêncio atônito, o professor perguntou:


“Você ENTENDEU?”


Acabrunhado, respondi: “Sim…”


E assim o mundo perdeu mais um matemático.


 


 


 


 




Um dia de pai


 


Pai de primeira viagem recebe a notícia apavorante da mulher:


“Amor, eu preciso sair”, informa delicadamente a esposa.


“Mas você vai pra onde?!?”, já responde ansioso o progenitor.


“Vou ali resolver uns probleminhas. Não se preocupe. Eu volto já”, replicou a mulher, tentando acalmar o esposo.


“E quem vai cuidar da bebê?!?”, pergunta o marido.


“Você, ué? Eu já dei de mamar, então ela não vai ter fome. Se ela fizer cocô ou xixi, é só trocar a fralda. E isso você já sabe fazer”, encerrou a mulher, intimando o esposo a assumir o papel de pai.


“Ok. Sem pânico. É só uma bebê”, tenta se tranquilizar o pai. “Afinal, o que pode dar de errado?”


A primeira meia hora transcorre sem problemas. Coloca a bebê no balanço, puxa o tapetinho de atividades, distrai o rebento com aqueles brinquedinhos barulhentos da Chicco, e così la nave va.


Mas o tempo das distrações fáceis escorre rapidamente. Súbito, o beiço da criança começa a envergar em direção ao queixo, enquanto os olhos arqueiam como os de um chinês, deixando as sobrancelhas com a aparência de um acento circunflexo:


“BUUUÁÁÁÁÁÁ!!!!BUUUUÁÁÁÁÁÁÁ”, berra insistentemente a bebê.


Sem crise. Tira a bebê do tapetinho, coloca no braço. Uma música animada para tocar no computador e alguns passinhos de dança com a bebê no colo. O choro para e o sorriso volta.


“Ufa! Quase pensei que fosse perder o controle da situação!”, imagina o pai.


Tolinho…


5 minutos depois, novo berreiro. Ainda mais forte que o anterior. As paredes tremem, os tímpanos estouram.


“Meu Deus! O que é isso?!? Parece que o mundo vai se acabar!!!”, finalmente se desespera o progenitor, receando que os vizinhos chamem a polícia, pensando que algum mal estivesse sendo feito à menor.


Calma. Respira fundo. Hora de repassar na cabeça o checklist do cuidador:


“Ela mamou, então não é fome. Ela dormiu bem, então não é sono. Ela brincou, então não é enfado. Fome? Check. Sono? Check. Humor? Check. Deve ser então… FRALDA!!” exclamou mentalmente o pai.


Sim, era a fralda. Cocô. Muito cocô. Uma avalanche de cocô. Problema identificado, vamos resolvê-lo.


Coloca a bebê no trocador. Abre a roupinha. Tira a fralda. Passa o paninho para limpar. Enquanto tira a fralda e busca rapidamente a nova para colocar em seu lugar, o que acontece? Xixi. Muito Xixi. Rios de xixi. E o que é pior. Sem a fralda nova por baixo, o xixi inutilizou completamente todas as mantas que forram o trocador, juntamente com a roupinha que ele estava usando.


Calma. No panic. O que fazer primeiro?


Tira a roupa mijada da bebê. Bota a bebê mijada no braço. Pega no guarda-roupa novas mantas para substituir as xixadas no trocador. Pega uma roupinha nova. Bota tudo em cima da cama. Tira as mantas molhadas do trocador. Limpa o trocador. Coloca as mantas novas no trocador. Deita novamente a bebê no trocador. Começa o ritual de novo:


Limpa a bebê, passa a pomada, troca a fralda, veste a roupa e voilà: uma bebê limpinha, feliz e sorridente novamente está no ar. Voltemos à sala, de onde nunca deveríamos ter saído.


Nesse momento, abre-se a porta da casa. Entra a esposa. Ela olha o pai vindo com a bebê no braço. E a bebê – claro – abre o sorriso mais lindo do mundo quando revê a mãe.


“Meu amor! Quanta saudade! Você ficou com seu papai, foi?”, diz a mãe à filha, para logo depois emendar ao marido:


“Viu como não é tão difícil?”


 


 


 


 


 


 




Keeping up with your children


 


Os pais de Fernanda sempre foram chegados a cultura. Não qualquer cultura, mas a cultura clássica, que formou a base daquilo que conhecemos como “civilização ocidental” (favor não confundir com a “judaico-cristã” que rola na Bozolândia). Pintura, arquitetura, escultura, música… tudo aquilo que formasse o caldo que dá o tempero para uma formação sólida e rica em diversidade era objeto de interesse deles.


Quando Fernanda nasceu, era óbvio que eles tentariam passar o que tinham aprendido adiante. Ao invés de livrinhos de criança, Fernanda recebia livros de arte. Ao invés de contos infantis, livros sobre a mitologia grega. Tudo isso e mais aulas de física e matemática avançadas com o pai nas horas vagas.


Exatamente por conta disso, ao contrário da maioria dos casais de hoje em dia, ao viajarem para o exterior, Fernanda ia junto. Desde ainda bebê até o final da infância, a criança era literalmente levada a tiracolo pelos pais para viajar pelo mundo. Inglaterra, Espanha, Portugal, Alemanha, França… os destinos mais procurados pelos adultos em ritmo de Europa eram os preferidos para fazer com que a pequena começasse a se afeiçoar pelas artes. Intercalando visitas a museus com passeios em parquinhos, a programação de férias daquela família conseguia unir o melhor dos dois mundos, fazendo com que Fernanda tanto aprendesse quanto se divertisse em suas viagens.


Como não dá simplesmente para enfiar cultura goela abaixo de uma criança de seis anos, os pais de Fernanda adotavam técnicas variadas para entretê-la enquanto transmitiam conhecimento para a filha. Em um museu de ciências, por exemplo, o pai distraía a filha com prismas, enquanto ensinava pra ela a teoria das cores. A mãe, por sua vez, elaborava “histórias” para cada escultura avistada. Foi assim que “O Pensador”, de Rodin, transformou-se em um homem tentando se lembrar onde tinha deixado o caderno de anotações. A “técnica” tinha a vantagem de distrair a moça, ao mesmo tempo em que despertava a sua curiosidade para conhecer mais obras de arte.


Certa feita, aquela pequena família resolveu juntar as economias e viajar para Paris. Estando na Cidade-Luz – e considerando o background de todos ali – o Louvre parecia o destino natural de Fernanda e seus pais. Trafegando entre as diversas alas do museu, todos ali puderam presenciar as maravilhas da cultura universal, desde as múmias egípcias até as pinturas de Rembrandt.


Apesar de estarem espalhadas por quase todo o museu, na ala Denon estão a maior parte das esculturas presentes no Louvre. Nesse espaço, há salas em que só existem esculturas, sem nenhuma outra espécie de ornamento. É numa delas, por exemplo (“Galeria Michelangelo”), que é possível apreciar a inigualável Eros e Psiquê, do italiano Antonio Canova.


Como de hábito, ao lado do passeio pelas salas, mãe e filha divertiam-se construindo histórias fantasiosas sobre as esculturas. Tudo ia bem, até quando a família se aproximou de uma estátua em bronze. A mãe pergunta pra filha:


“E aí, Fernanda, qual é a história dessa escultura”


Ao que a criança imediatamente responde:


“Isso aí é Hércules cortando a cabeça da Hidra, mamãe”.


Pai e mãe se entreolharam em espanto. Como será que a imaginação daquela menina tinha ido tão longe? 


Não bastava ter passado vergonha ao não identificar o tema da estátua. O pai estava em busca da humilhação:


“Tem certeza, filha?”, perguntou um incrédulo pai da moça.


No que foi prontamente atendido pela filha:


“Tenho sim, papai. É o segundo trabalho de Hércules: Hércules contra a Hidra de Lerna. A cada cabeça que ele cortava nasciam outras duas, até que ele cortou a cabeça do meio e enterrou. Aí a Hidra morreu”, respondeu tranquilamente a infante.


Os pais de Fernanda se aproximaram da estátua. De fato, a descrição da placa batia exatamente com aquela pronunciada pela filha, embora sem referência à ordem do evento na cronologia dos trabalhos de Hércules.


E foi assim que os pais de Fernanda descobriram que, para manter o ritmo com a filha, tinham que estudar muito mais a cada viagem…


 


 


 


 


 


 




O Coronel e a socialite


 


Militar é um bicho estranho. Forjado numa instituição estruturada em torno da disciplina e da hierarquia, o militar adora exercer a autoridade, mas de vez em quando tem ojeriza a seguir ordens, especialmente quando ela vem de alguém de quem ele não gosta. E quando essas idiossincrasias se confrontam dentro de uma ditadura militar, aí é que a coisa descambava para a anarquia, mesmo. Foi o que aconteceu no Recife da metade dos anos 60.


A ditadura mal engatinhava, e o Marechal Castello Branco tentava pôr alguma ordem no caos, enquanto reformava grande parte da estrutura jurídica do país. Na capital pernambucana, a repressão comia solta. Com um povo irascível e politizado, não era preciso ser grande estrategista para descobrir que era no Recife que a mão pesada da linha dura tinha que bater com vigor. Do contrário, as insurreições estudantis se espalhariam como rastilho de pólvora no Nordeste brasileiro.


Para segurar o rojão, o Comando do IV Exército entregou o comando da repressão ao Coronel Bandeira. Liberticida e autoritário, Bandeira pintava e bordava na região. Prendia quem queria, comunista ou não, apenas para demonstrar a força de sua autoridade. Se o método não funcionava muito como meio de investigação, é certo, no entanto, que seu poder dissuasório impedia que estudantes um pouco mais medrosos aderissem aos protestos contra o Governo.


Para mostrar que tinha força, Bandeira resolveu espezinhar Dom Hélder Câmara. Um dos maiores expoentes da oposição à ditadura, Dom Hélder carregava uma imagem inversamente proporcional ao seu tamanho. Metia medo nos gorilas não porque podia enfrentá-los com as mãos, mas porque podia confrontá-los com sua palavra.


Uma vez que o Coronel Bandeira não tinha como prender o Arcebispo de Olinda e Recife – pois ninguém engoliria tamanha afronta, resolveu então prender seus seguidores. Numa batida noturna, levou para o Forte das 5 Pontas um de seus coroinhas. Pacato por natureza, católico por opção, o coroinha em questão era uma pomba sem fel, incapaz de fazer mal a uma mosca. Mesmo assim, ele foi levado para o porão da repressão.


Para azar de Bandeira, entretanto, o coroinha nascera em berço de ouro Oriundo de uma nobre família local, ele podia não conhecer muita gente, mas muita gente conhecia ele. Pior. Sua irmã, casada com um rico industrial local, fizera amizade com o Marechal Castello Branco quando este comandou o IV Exército. Frequentavam-se mutuamente, a ponto de Argentina – a mulher do Marechal – tornar-se sua confidente. Ao saber da prisão do irmão, a socialite tocou o telefone para seu velho amigo. A resposta foi imediata:


“Não faça nada. Você será informada das minhas providências”.


Meia hora depois, o telefone toca de volta no Recife:


“Fulana? Sou eu, Humberto. Eu já tratei do seu caso. Vá lá ao Forte das 5 Pontas que seu irmão vai ser liberado”.


“Que bom!”, respondeu aliviada a socialite.


“Só uma coisa:” – alertou Castello Branco – “Assim que você voltar pra casa, ligue pra mim. Quero saber se deu tudo certo”.


Depois de desligar o telefone, a socialite tomou o rumo do Recife Antigo. Chegando ao Forte das 5 Pontas, fez-se anunciar ao Coronel Bandeira. Exercendo em toda a sua extensão a sua autoridade, Bandeira deu um tremendo chá de cadeira na socialite. Duas horas de espera depois, o Coronel mandou a distinta senhora entrar.


“Olhe, eu sei que a senhora está aqui por causa do seu irmão. Mas ele está metido em atividades subversivas e nós ainda não terminamos as nossas investigações. Para que a senhora não fique aí esperando esse tempo todo, sugiro que a senhora volte pra sua casa. Quando ele for liberado, nós comunicamos”, explicou Bandeira.


“Tudo bem, Coronel. Mas eu falei com o Presidente e ele disse que meu irmão ia ser liberado agora. Ele me disse também pra ligar pra ele assim que chegasse em casa. O senhor quer que eu ligue pra ele pra confirmar que soltaram meu irmão? Ou prefere que eu ligue pra dizer que ele continua preso?”, respondeu a socialite.


“Aguarde aí fora um instante, por favor”, respondeu um lívido Coronel Bandeira.


Cinco minutos depois, sai o estafeta da sala do Comando:


“O Coronel pediu para informar à senhora que seu irmão será liberado agora”.


E assim o Coronel Bandeira descobriu que, mesmo numa ditadura, formiga consegue saber qual é a folha que corta.


 


 


 


 


 


 




O juiz e o pistoleiro


 


Via de regra, os juízes dividem-se em duas classes. Na primeira, os juízes mais novos, recém-formados, cheios de razão e de confiança, assumem a toga como quem veste a capa do Super-Homem. Chegam chegando nas suas primeiras comarcas, distribuindo despachos e mandando soltar e prender. Na segunda, juízes mais velhos, assumem anos depois de terminarem a faculdade, já tendo levado muita porrada na cabeça. Com as costas marcadas pelos anos que a vida lhes confiou, chegam de mansinho, sentido o ambiente, antes de sair distribuindo esporro por aí.


Certa feita, um juiz da segunda categoria foi nomeado para uma cidade do interior do Ceará. Conhecida pela violência, a cidade tornara-se um centro exportador de pistoleiros. Já eram tantas as mortes que os moradores tinham parado de fazer contas. Os óbitos eram comentados com a naturalidade do resultado do jogo de final de semana:


“Lembra do Fulano?”, pergunta uma moradora na calçada para o sujeito que traz o garrafão de água.


“Lembro, sim. Que é que tem?”, devolve o entregador.


“Pois é. Morreu ontem, depois de cruzar com o Celestino”.


Sabendo disso, o juiz, safo que era, tratou logo de se misturar com o povo. Na primeira semana na comarca, tirou a sexta-feira para ir ao bar mais conhecido da região. Ponto de encontro da comunidade, o estabelecimento reunia a nata da pistolagem. Pediu uma aguardente local, servida em um daqueles copos de vidro que carregam desde cerveja até açúcar, tal é a sua versatilidade. Na outra ponta, empunhando uma “papo-amarelo”, um conhecido pistoleiro esfregava com um pano a espingarda, como se estivesse a prepará-la para a próxima ação. O juiz tenta se enturmar:


“Você que é o Fulano?”, perguntou o magistrado, já sabendo de quem se tratava.


“Sou eu, sim senhor”, respondeu o pistoleiro, também ciente de que falava com o representante da lei na cidade.


“Como é que é a vida por aqui?”, indaga o juiz.


“É tranquila”, disse o pistoleiro.


“Tranquila?”, perguntou intrigado o magistrado. “Eu soube que aqui era lugar de gente muito valente”.


“Aqui não tem gente valente não, dôtô”, explicou o matador, enquanto continuava esfregando a “papo-amarelo”.


“Como não?!?”, insistiu o juiz. “Todo mundo sabe que aqui só tem cabra valente”.


“Tem não, dôtô”, replicou calmamente o pistoleiro. “Quando chega um cabra valente aqui, a gente passa logo”.


E o juiz voltou então à sua dose de aguardente.


 


 


 


 


 


 




A beleza do anonimato


 


Sabe aquele sujeito a quem todo mundo recorre para amarrar o guizo no gato? Pois é. Esse era o caso de Raul. No trabalho ou em casa, fossem amigos ou familiares, toda vez que a porca entortava o rabo, alguém corria atrás dele para descascar o abacaxi. Prestativo e desenrolado, o sujeito metia as caras e resolvia de boa os BOs que lhe apresentavam. Ajudar os outros era algo que realmente lhe fazia bem. 


Certa feita, Carlos – companheiro de curso e ex-colega de estágio – buscou os bons préstimos de Raul para resolver uma pendenga burocrática na Faculdade de Direito. Tendo prestado mestrado numa universidade espanhola, Carlos havia protocolizado um requerimento visando ao reconhecimento do título. Segundo os trâmites da Universidade, o pedido era feito na Pró-reitoria de Pós-Graduação e, posteriormente, enviado para parecer ao curso correspondente ao mestrado. Seis meses passados, o processo de reconhecimento ainda se encontrava dormitando em berço esplêndido na Faculdade de Direito. Foi quando Carlos recorreu a Raul:


“Bicho, eu tô com esse processo de reconhecimento rolando lá na Faculdade. Tu não conhece alguém pra tentar desenrolar isso pra mim, não?”, perguntou um ansioso Carlos.


“Cara, eu conheço o coordenador do curso, Miguel Ruiz. Foi meu professor na graduação e orientador do meu trabalho de conclusão do curso. Posso tentar falar com o pessoal lá da pós do Direito. Se eles não resolverem, eu tento falar com ele”, respondeu tranquilamente Raul.


Juiz federal, Miguel Ruiz parecia ter seguido os ensinamentos de Maquiavel: para o cidadão em posição de poder, o ideal é ser querido e também temido; mas, se tiver de escolher entre um dos dois, escolha ser temido. De índole mercurial, Miguel era conhecido por suas explosões de fúria em sala de aula, principalmente quando ouvia conversas entre os alunos durante as classes. Raul, contudo, um pernambucano de temperamento semelhante, conseguira conquistar sua amizade durante o curso. Gostavam-se, mas Raul sempre demonstrou um certo temor reverencial por ele.


Seguindo o planejado, Raul tocou o telefone para a coordenação de pós-graduação de Direito da Faculdade. Um sujeito solícito estava do outro lado da linha. Após ouvir o relato da solicitação, o funcionário informou:


“Sim, esse processo está aqui aguardando parecer”.


“Certo, mas teria alguém com eu pudesse falar a respeito dele? Porque já faz algum tempo que ele chegou aí e, até agora, nada”, insistiu Raul.


“Aguarde um momento, por favor”.


Depois de alguns segundos, um outro sujeito acorre ao telefone:


“Sim, pois não?”


Já meio sem paciência, Raul repetiu a história que relatara ao funcionário da coordenação. O cidadão do outro lado da linha respondeu:


“É isso mesmo. O processo tá aqui aguardando parecer. Mas não se preocupe, não, porque ele está caminhando normalmente”.


Avesso a desculpas esfarrapadas, Raul não se conteve e colocou pra fora toda a sua alma pernambucana:


“Mas que conversa, meu senhor?!? O processo chegou aí há seis meses! E tá parado esse tempo todo esperando o parecer! Como é que você quer me dizer que o processo tá andando normalmente?!?”


Foi quando o sujeito do outro lado da linha resolveu também subir a temperatura:


“Vamo fazer o seguinte: venha aqui falar comigo! Mas venha pessoalmente! Pode me procurar! Meu nome é Miguel Ruiz! Eu sou o coordenador da pós-graduação!”, respondeu o cidadão, usando um tom de voz a um só tempo colérico e ameaçador.


Ao tomar conhecimento da identidade do interlocutor, Raul gelou, mas pensou rápido:


“Cê sabe com quem você está falando?!?”, devolveu Raul, em tom desafiador.


“Não!!”, gritou de volta Miguel Ruiz.


“Ainda bem!”, encerrou Raul, batendo o telefone na cara do ex-professor.


E foi assim que Raul descobriu a beleza do anonimato…


 


 


 


 


 


 




O chato e o bêbado


 


Sabe aquele aluno chato? Mas aquele fedelho mala, mala mesmo? Pois é. Bruno era assim.


Desde a mais tenra idade, o pivete não sabia o que queria da vida. Sem ter mais o que fazer, passava a vida a azucrinar a vida dos outros. Não satisfeito em fazer o terror dos professores, Bruno também enchia o saco dos colegas de sala, a ponto de ser excluído de praticamente todas as panelinhas (embora muitos o desejassem ver no fogo, mas isso é outra história).


Tanta era a aporrinhação causada pelo menino que, quando o colégio aparecia com alguma excursão para fora da cidade, os pais eram os primeiros a inscrevê-lo no tour. Não havia como culpá-los, é claro. Afinal, fosse quem fosse o casal responsável pela figura, é difícil sonegar-lhes um pouco de paz e quietude pelo menos por um final de semanazinho a cada três meses.


Já para o restante dos alunos, restava a tristeza. Aliás, o sentimento não era nem sequer de tristeza, mas de desolação, mesmo. “Putz! Acabou nossa alegria…”, pensava a maioria da classe. E o que é pior. Confinados em esquema semi militar, a convivência com o sujeito tornava-se incontornável. Nem mesmo o tradicional gelo funcionaria muito, pelo menos não à vista dos professores, sempre dispostos a semear amizade mesmo em solo estéril.


A viagem começou na sexta, entrou pelo sábado e chegou no domingo. Durante todo esse período, Bruno não fez outra coisa senão aperrear o juízo de todo mundo. Mais alguns dias e era possível que alguém cometesse um infanticídio no grupo, já contando com a ressalva da inimputabilidade da idade. Felizmente, no domingo à noite o ônibus tomou o caminho de volta para a cidade de origem.


Como a viagem era longa, paradas durante o trajeto eram não só esperadas, mas até mesmo desejadas. Seja para ir ao banheiro, seja para comprar alguma lembrancinha para a família numa daquelas feirinhas de beira de estrada. Foi justamente numa ocasião dessas que Bruno veria sua vida mudar.


Depois de atazanar o ônibus inteiro durante a noite, o cortejo parou numa cidade do interior por volta das 5h da manhã. Além de abastecer o veículo, a ideia era que todo mundo tomasse café da manhã, esticasse os ossos e relaxasse para encarar a última perna da viagem.


Já de volta do restaurante, os alunos ainda sonolentos tentavam se ajeitar nas poltronas. A essa altura, Bruno já não tinha a quem aperrear. Foi quando ele viu pela janela um daqueles bêbados de rodoviária: sujo, maltrapilho, barba por fazer, um pedaço de pano numa mão e uma garrafa de 51 por terminar na outra.


O mala resolveu então encher o saco do bêbado. Presumindo que a cachaça derivasse de algum infortúnio amoroso – como na maioria dos casos —, Bruno começou a falar:


“Bêbo corno!”


Sem lhe dar atenção, o bêbado continuou sentado no chão, encostado numa pilastra da rodoviária.


“Bêbo corno!!!”, insistiu Bruno, falando ainda mais alto.


O bêbado apenas mexeu o pescoço, olhou de esguelha para o fedelho e voltou a ignorá-lo.


“BÊBO CORNO!!!”, berrou o mala, pra ver se o ébrio dava-lhe alguma atenção.


Foi quando então o bebum voltou-se para o ônibus e respondeu calmamente:


“Tenho culpa se tua mãe é rapariga?”


O ônibus inteiro veio abaixo numa explosão de gargalhadas.


E nunca mais Bruno voltou a encher o saco de quem quer que seja.


 


 


 


 


 


 




Fecha na Prochaska


 


Quem é mais velho deve se lembrar.


No começo dos anos 80, a Ditadura Militar vivia seus estertores. O país quebrara de fato em 1982 e de direito em 1984. O General Figueiredo já estava mais preocupado com seus cavalos do que em governar o país, e os últimos gorilas empoleirados em cargos públicos preparavam um discreto “meia-volta, volver” às casernas. Mesmo assim, o Dops ainda inspirava temor e a censura comia solta no rádio e na TV.


Em um acordo tácito entre militares e o resto da sociedade, a repressão era amaciada em um único período do ano: o carnaval. Naquela curta semana que marcava o início da Quaresma, a única coisa que vigorava era a regra estabelecida por Tim Maia: vale tudo. Talvez por isso mesmo, os bailes de Carnaval – com suas indefectíveis mulheres desfilando em trajes sumários, não raro de topless –  eram aceitos sem grandes traumas pelos responsáveis pela garantia da ordem e dos bons costumes nas tele-transmissões nacionais.

OEBPS/images/ArthurMaximusCronicas.jpg
53 80D N
N

2 4

sa008d VO)‘V:)’:“\“OS

J/ ]l

Limonad





OEBPS/images/Formula110dpi.jpg
x" seria igual a 1 pelo seguinte:
P
x2=x

Quando ha uma multiplicagdo de poténcias, se a
base ¢ a mesma, basta somar os expoentes. Do mesmo
modo, vocé pode aplicar a mesma regra para “decompor”
a poténcia.

Logo, x'= x%.x

Quando hi uma poténcia com expoente negativo,
para solucioné-la vocé a inverte e inverte também o sinal.

. 1
Assim, x1= x2.—.
X

Logo, teriamos x

Em divisdo de poténcias com a mesma base, basta
subtrairmos o expoente da superior pelo da inferior.

Logo, x'= x1.

Ouseja: x =X

Para x°= 1, 0 raciocinio seria 0 mesmo.

Cortando x* com x?, teriamos ento x°:
Por isso, x%seria igual a 1





